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MISSIONÁRIOS DA ESPERANÇA PARA UMA ECOLOGIA INTEGRAL   

 

Não andeis preocupados 

Para introduzir o tema da ecologia integral, convido-vos a rezar com este texto do Evangelho de 
São Mateus. 

«Por isso vos digo: não vos preocupeis com a vossa vida, pensando no que haveis de comer ou 
beber, nem com o vosso corpo, pensando no que haveis de ves�r. Não vale a vida mais do que o 
alimento, e o corpo mais do que a roupa? Olhai as aves do céu: não semeiam, nem colhem, nem 
ajuntam em celeiros; contudo, o vosso Pai celeste alimenta-as. Não valeis vós muito mais do que 
elas? Qual de vós, por mais que se preocupe, pode acrescentar uma só hora ao tempo da sua vida? 
E por que vos preocupais com a roupa? Observai como crescem os lírios do campo: não trabalham 
nem fiam. Eu, porém, vos digo: nem Salomão, em toda a sua glória, se ves�u como um deles… O 
vosso Pai celeste sabe que tendes necessidade de tudo isso. Procurai primeiro o Reino de Deus e a 
sua jus�ça, e tudo o mais vos será dado por acréscimo. Portanto, não vos preocupeis com o dia de 
amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. A cada dia basta a sua própria 
dificuldade». 

(Mt 6,25-34) 

Antes de pronunciar estas palavras, Jesus �nha dito aos seus discípulos que deveriam acumular 
tesouros no céu e não na terra. A orientação que guia uma pessoa manifesta-se através dos 
tesouros que ela escolhe acumular. Por vezes perguntamo-nos quais são as preocupações que 
habitam o nosso coração. 

Todos reconhecemos o peso das preocupações, dos problemas, das dificuldades e das angús�as. 
Mas, ao mesmo tempo, reconhecemos que a vida é mais do que a comida, o corpo ou a roupa… 

É mais do que os planos, as estruturas ou as realizações… 

É mais do que os calendários, os compromissos ou as expecta�vas… 

É mais do que re�rar con�nuamente recursos da criação… 

Sabemos que toda a criação foi criada para dar glória a Deus; que é a nossa pecaminosidade que 
instrumentaliza e explora a criação sem ter em conta o Criador; e que, ao restaurar-me, Cristo 
restaura também a criação para mim e a mim nela. 

Deus nosso Senhor habita em cada criatura pela sua essência, pelo seu poder e pela sua presença. 

«Não andeis preocupados… confiai em Deus». 

Jesus convida os seus discípulos a olhar para as aves, a contemplar os lírios… a reconhecer os 
cuidados de Deus, a mão do Criador, a pulsação permanente do seu amor. 

Jesus convida-nos a olhar para a criação. 
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Quem transformará o nosso olhar? Quem nos dará o olhar de Francisco de Assis que, quase cego, 
soube fazer um belo cân�co a Deus contemplando, com o coração, a beleza da criação? 

E cantou: 

«Louvado sejas, meu Senhor, com todas as tuas criaturas, especialmente o irmão Sol… a irmã Lua e 
as estrelas… o irmão Vento, e pelo ar e pelas nuvens, pelo céu sereno e por todo o tempo… pela 
nossa irmã mãe Terra…» 

Muitos veem nestas palavras de Jesus uma grande ingenuidade e até consideram que esta é uma 
das páginas menos úteis do Evangelho. 

Outros, pelo contrário, encontram nestas palavras uma grande clareza. 

Aquilo que o Senhor propõe aos seus discípulos é colocar Deus em primeiro lugar, confiar em 
Deus, olhar para a vida com o seu modo de ver. 

Muitas vezes carregamos preocupações, pesos e angús�as. 

Até pensamos que não podemos falhar se houver em nós esforço, planeamento e generosidade. 

Nesta lógica, a missão pareceria mais uma conquista do que um envio, mais uma estratégia do que 
uma entrega, mais o resultado de um plano do que um ministério recebido. 

Esta lógica da conquista leva-nos a colocar cargas pesadas sobre os nossos ombros frágeis. 

Mas nós não somos �tãs. 

A mensagem deste texto evangélico conduz-nos a colocar a nossa confiança em Deus, que já 
conhece as nossas necessidades e vem sempre em nosso auxílio. 

Confiar em Deus, acreditar na Providência, não significa cruzar os braços, mas evitar a angús�a, 
confiando que Deus nos ajudará. 

Deus cuida das suas criaturas. 

Um compromisso com a ecologia integral 

Nesta segunda jornada falamos sobre ser missionários da esperança comprome�dos com a 
ecologia integral. 

Falar de ecologia integral significa deixar-se inspirar pela encíclica Laudato Si’, escrita pelo Papa 
Francisco há dez anos. 

Sabemos bem que esta encíclica está inserida na Doutrina Social da Igreja (DSI). 

Desde os seus inícios, a DSI assentou sobre os pilares do trabalho e da economia. 

Com Laudato Si’, ela fundamenta-se no trabalho, na economia e na ecologia integral. 

Fazer jus�ça social significa também falar de ecologia integral. 
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Laudato Si’ coloca a Igreja neste tempo secular e pluralista com uma a�tude aberta de diálogo com 
a ciência, a polí�ca, a economia, a é�ca e as religiões. 

Podemos afirmar com rigor que Laudato Si’ enriqueceu a Doutrina Social da Igreja. 

Há alguns eixos fundamentais que atravessam a encíclica e que são verdadeiramente inspiradores 
para nós: 

• existe uma relação evidente entre os pobres e a fragilidade do planeta; 

• no mundo, tudo está interligado; 

• crí�ca ao paradigma tecnocrá�co; 

• procura de outros modos de compreender a economia e o progresso; 

• o valor próprio de cada criatura; 

• a responsabilidade polí�ca internacional e local; 

• a cultura do descarte; 

• a proposta de um novo es�lo de vida. 

O discernimento ajuda-nos a ligar-nos à Providência 

Se no texto evangélico escolhido como oração se falava de confiar em Deus, podemos dizer que o 
discernimento nos ajuda quando queremos entrar em sintonia com a Providência divina. 

Laudato Si’ propõe um processo de discernimento que, olhando para a criação, consiste em 
escutar, compreender e propor. 

Escutar 

O que está a acontecer na nossa casa comum? 

Em Laudato Si’ fala-se da poluição e das alterações climá�cas, da questão da água, da perda da 
biodiversidade, da deterioração da qualidade da vida humana e da degradação social. 

A encíclica mostra as respostas frágeis que estamos a dar perante estes problemas e faz eco da 
diversidade de opiniões. 

Ela mostra que, se queremos falar de ecologia, precisamos de bons dados, de saber do que 
falamos e de estar bem informados. 

Compreender 

Laudato Si’ oferece alguma luz para a compreensão do problema ecológico. 

Para isso, fala da sabedoria presente nos relatos bíblicos, do mistério que envolve o universo, da 
teologia da criação (harmonia e comunhão universal) e do próprio olhar de Jesus sobre a criação. 
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Laudato Si’ convida-nos a ques�onar as causas profundas desta situação de crise ecológica, 
reconhecendo que existe uma raiz humana nesta crise. 

Entre outras coisas, fala da ambiguidade da tecnologia: por um lado, ela é um espaço de 
cria�vidade e possibilidade; por outro, pode tornar-se um lugar de poder e domínio. 

Fala também da globalização do paradigma tecnocrá�co, tal como hoje se apresenta de forma 
omnipresente, e das consequências do antropocentrismo moderno para a vida humana. 

Propor 

Laudato Si’ quer ser uma resposta posi�va à crise ecológica. 

Fala da necessidade de uma ecologia integral que inclua as dimensões humanas e sociais. 

O que é uma ecologia integral? 

É: 

• uma ecologia ambiental, económica e social; 

• uma ecologia cultural; 

• uma ecologia da vida quo�diana; 

• uma ecologia orientada pelo princípio do bem comum e da jus�ça entre gerações. 

De modo mais prá�co, propõe algumas linhas de ação em dois níveis: 

• um nível social e polí�co; 

• um nível pastoral, onde fala de educação e espiritualidade. 

No primeiro nível, a palavra-chave é diálogo. 

Laudato Si’ propõe o diálogo: 

• na polí�ca internacional; 

• na polí�ca nacional e local; 

• nos processos de decisão; 

• entre a polí�ca e a economia; 

• entre as religiões e as ciências. 

Neste contexto secular e pluralista, a Igreja propõe o diálogo como critério de encontro. 

Uma aposta na educação ecológica 

O segundo nível dirige-se à ação pastoral e refere-se à educação e à espiritualidade. 

Esta é uma grande oportunidade para nós, como Salesianas. 
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Guardar, proteger e educar 

«Há outros seres frágeis e indefesos que muitas vezes ficam à mercê dos interesses económicos ou 
de um uso indiscriminado. Refiro-me ao conjunto da criação. Os seres humanos não são simples 
beneficiários, mas guardiões das outras criaturas.» 

(EG 215) 

Guardar significa cuidar. 

O Papa Francisco afirma: 

«Se é verdade que algumas vezes nós, cristãos, interpretámos de forma incorreta as Escrituras, 
hoje devemos rejeitar com força que, pelo facto de sermos criados à imagem de Deus e pelo 
mandato de dominar a terra, se deduza um domínio absoluto sobre as outras criaturas. É 
importante ler os textos bíblicos no seu contexto, com uma hermenêu�ca adequada, e recordar 
que nos convidam a “cul�var e guardar” o jardim do mundo (cf. Gn 2,15). Enquanto “cul�var” 
significa trabalhar, arar ou desenvolver, “guardar” significa proteger, cuidar, preservar, conservar e 
vigiar.» 

(LS 67) 

É necessário «proteger a nossa casa comum» (LS 13). 

E, para proteger, devemos «unir toda a família humana na procura de um desenvolvimento 
sustentável e integral, pois sabemos que as coisas podem mudar» (LS 13). 

A proposta concreta é o desenvolvimento integral. 

Educação e espiritualidade ecológica 

O tema da ecologia é um desafio cultural, educa�vo e espiritual (LS 202). 

Seguindo o princípio de que tudo está relacionado com tudo, devemos dizer que, se queremos dar 
conteúdo ao adje�vo integral, quando falamos de ecologia integral, devemos abordar 
simultaneamente estes três aspetos. 

A ecologia como desafio cultural 

Como nos relacionamos com a cultura? 

Alguns dos nossos contemporâneos veem apenas perigos na cultura e, por isso, colocam-se contra 
ela. 

Outros, pelo contrário, veem apenas os seus aspetos posi�vos e deixam-se absorver 
completamente por ela. 

Outros reconhecem que a cultura contém elementos bons e nega�vos; escolhem o discernimento, 
procurando oferecer a riqueza de que são portadores. 

Sabemos que a pastoral é contextual. 
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Por isso, quando fazemos perguntas pastorais, devemos valorizar a cultura e os contextos culturais. 

O Papa propõe responder ao desafio ecológico através da escolha de outro es�lo de vida. 

De que es�lo de vida fala? 

Fala de um es�lo de vida que denuncia o consumismo obsessivo que acompanha a pós-
modernidade. 

Antes da crise económica, muitos jovens espanhóis viam-se a si mesmos como consumidores e 
consideravam o consumismo um valor, defendendo que apenas o consumo movimentava a 
economia. 

A crise económica, porém, mostrou que uma economia que dá mais valor ao consumo do que à 
pessoa humana é uma economia perigosa. 

O es�lo de vida que propomos valoriza a dignidade de cada pessoa. 

«A cada pessoa deste mundo peço que não esqueça esta sua dignidade que ninguém tem o direito 
de lhe �rar.» 

(LS 205) 

Este es�lo de vida leva-nos a sair ao encontro dos outros. 

«Sem ela não se reconhecem as outras criaturas no seu próprio valor, não há interesse em cuidar 
dos outros e não existe capacidade de colocar limites para evitar a deterioração daquilo que nos 
rodeia.» 

(LS 208) 

A ecologia como desafio pedagógico 

Se a perspe�va cultural propunha uma pastoral dos valores, a perspe�va pedagógica propõe uma 
pastoral das virtudes. 

«Somente a par�r do cul�vo de virtudes sólidas é possível a entrega de si mesmo num 
compromisso ecológico.» 

(LS 211) 

A virtude refere-se ao hábito, à repe�ção. 

Os valores e as virtudes possuem uma dimensão prá�ca e real, mas os primeiros têm um caráter 
de incompletude, algo que não acontece com as virtudes quando são man�das através do 
exercício e da repe�ção. 

Neste sen�do, a educação ambiental não pode limitar-se a transmi�r informações, mas: 

«deve incluir uma crí�ca aos mitos da modernidade baseados na razão instrumental 
(individualismo, progresso ilimitado, consumismo, mercado sem regras) e também recuperar os 
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diferentes níveis do equilíbrio ecológico: o equilíbrio interior consigo mesmo, o equilíbrio solidário 
com os outros, o equilíbrio natural com todos os seres vivos e o equilíbrio espiritual com Deus.» 

(LS 210) 

É aqui que Laudato Si’ desce às pequenas ações quo�dianas: 

«Evitar o uso de material plás�co e papel, reduzir o consumo de água, separar os resíduos, 
cozinhar apenas aquilo que razoavelmente poderá ser consumido, tratar com cuidado os outros 
seres vivos, u�lizar os transportes públicos ou par�lhar o mesmo veículo entre várias pessoas, 
plantar árvores, apagar as luzes desnecessárias.» 

(LS 211) 

Este desafio pedagógico conduz-nos também a recuperar as categorias do mistério e do Mistério. 

O ser humano é um mistério aberto a um Mistério transcendente. 

Que sabe da esperança quem nunca experimentou o desespero? 

Como pode falar de misericórdia quem nunca experimentou a própria fragilidade? 

Por fim, Laudato Si’ propõe uma adequada educação esté�ca. 

«Quando alguém não aprende a parar para perceber e apreciar o belo, não é estranho que tudo se 
transforme para ele num objeto de uso e abuso sem escrúpulos.» 

(LS 215) 

A ecologia como desafio espiritual 

A ecologia é um desafio espiritual. 

Laudato Si’ propõe o desenvolvimento de uma espiritualidade ecológica. 

Esta espiritualidade ecológica abre o seu olhar à Trindade. 

«O Pai é a fonte úl�ma de tudo, fundamento amoroso e comunica�vo de tudo quanto existe. O 
Filho, que O reflete e através do qual tudo foi criado, uniu-Se a esta terra quando Se formou no 
seio de Maria. O Espírito, vínculo infinito de amor, está in�mamente presente no coração do 
universo, animando e suscitando novos caminhos. O mundo foi criado pelas três Pessoas como um 
único princípio divino, mas cada uma delas realiza esta obra comum segundo a sua iden�dade 
pessoal. Por isso, quando contemplamos com admiração o universo na sua grandeza e beleza, 
devemos louvar toda a Trindade.» 

(LS 238) 

Laudato Si’ considera necessária uma conversão ecológica. 

Esta conversão é uma consequência lógica do encontro com Jesus Cristo. 
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«Viver a vocação de sermos protetores da obra de Deus é parte essencial de uma existência 
virtuosa; não consiste em algo opcional nem num aspeto secundário da experiência cristã.» 

(LS 217) 

Para chegar a este ponto, para avançar numa conversão ecológica, é necessário fazer um exame de 
consciência pessoal. 

«Para realizar esta reconciliação devemos examinar as nossas vidas e reconhecer de que modo 
ofendemos a criação de Deus com as nossas ações e com a nossa incapacidade de agir.» 

(LS 218) 

Mas é também necessária uma conversão comunitária. 

«Aos problemas sociais responde-se com redes comunitárias, não com a simples soma de bens 
individuais.» 

(LS 219) 

Neste sen�do, a espiritualidade ecológica deve promover: 

• a gra�dão e a gratuidade; 

• a consciência de estar ligado às outras criaturas; 

• a alegria e a paz; 

• a sobriedade e a capacidade de necessitar de pouco para viver; 

• a integridade da vida humana; 

• a harmonia dos valores; 

• a capacidade de convivência e comunhão; 

• a cultura do cuidado. 

Uma espiritualidade de comunhão 

A espiritualidade ecológica recorda-nos que ninguém se salva sozinho. 

Toda a criação forma uma grande comunhão na qual cada ser está ligado aos outros. 

Por isso, cuidar da criação não pode ser apenas um compromisso individual; deve tornar-se uma 
responsabilidade comunitária. 

As comunidades cristãs são chamadas a educar para novas a�tudes: 

• aprender a viver juntos; 

• construir relações de fraternidade; 

• promover escolhas responsáveis; 
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• testemunhar que é possível uma outra forma de habitar o mundo. 

A conversão ecológica torna-se assim também uma conversão das relações. 

Espiritualidade ecológica: viver uma nova relação com Deus, com os outros e com a criação 

A espiritualidade ecológica proposta pela Laudato Si’ não é algo acrescentado à vida cristã; nasce 
do próprio coração da fé. 

Ela convida-nos a reconhecer que a nossa relação com Deus não pode ser separada da forma como 
vivemos a nossa relação com a criação e com as outras pessoas. 

A crise ecológica não é apenas um problema ambiental; é também uma crise espiritual, porque 
revela uma ruptura na relação entre o ser humano e Deus, entre as pessoas e com a terra que nos 
foi confiada. 

Por isso, é necessária uma profunda conversão do nosso es�lo de vida. 

A conversão ecológica significa aprender a olhar o mundo com o próprio olhar de Deus, 
reconhecendo que cada criatura possui um valor próprio e que toda a criação é um dom recebido. 

Não somos donos absolutos da criação, mas responsáveis por uma casa comum que pertence a 
todos. 

A cultura do cuidado 

Um dos aspetos fundamentais da espiritualidade ecológica é a cultura do cuidado. 

O cuidado nasce da consciência de que tudo está interligado. 

Cada ação pessoal, cada escolha quo�diana e cada comportamento social têm consequências para 
os outros e para o ambiente. 

Por isso, somos chamados a superar o individualismo e a redescobrir a responsabilidade pela 
comunidade humana e por toda a criação. 

A cultura do descarte, que considera inúteis as pessoas frágeis e trata os recursos da terra como 
objetos de exploração, deve ser subs�tuída por uma cultura de encontro, solidariedade e 
responsabilidade. 

Cuidar significa reconhecer o valor daquilo que está diante de nós: 

• as pessoas pobres e vulneráveis; 

• as gerações futuras; 

• os animais e todos os seres vivos; 

• os ecossistemas da nossa casa comum. 

Um es�lo de vida simples e agradecido 

A espiritualidade ecológica convida-nos a viver com maior simplicidade. 
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A simplicidade não é uma renúncia triste, mas uma verdadeira liberdade interior. 

Quem sabe viver com simplicidade descobre que a felicidade não depende de possuir muitas 
coisas, mas da qualidade das relações, da capacidade de maravilhar-se e da comunhão com Deus. 

Um es�lo de vida simples permite-nos redescobrir o sen�do da gra�dão. 

Tudo se torna um dom: 

• a água que bebemos; 

• o alimento que recebemos; 

• a terra que nos sustenta; 

• as pessoas que encontramos; 

• a beleza da criação que contemplamos. 

A gra�dão abre o coração à generosidade e torna-nos capazes de par�lhar. 

Missionários da esperança para uma ecologia integral 

Ser missionários da esperança para uma ecologia integral significa anunciar que o mundo não foi 
abandonado a si mesmo. 

Deus con�nua a habitar na sua criação e convida a humanidade a colaborar na sua obra. 

A esperança cristã não é uma fuga dos problemas da terra, mas uma força que nos permite 
enfrentá-los com responsabilidade e confiança. 

Como discípulos de Cristo, somos chamados a: 

• contemplar a criação com admiração; 

• defendê-la com responsabilidade; 

• educar para o cuidado; 

• promover uma jus�ça que inclua também a dimensão ecológica; 

• construir relações fundadas na fraternidade. 

A ecologia integral recorda-nos que não existe separação entre cuidar da terra e cuidar do ser 
humano. 

Defender a criação significa defender a vida. 

Servir os pobres significa também proteger o ambiente onde vivem. 

Cuidar da natureza significa reconhecer o dom de Deus presente em cada criatura. 

Conclusão 

O Evangelho de Mateus convida-nos a não viver na ansiedade, mas na confiança na Providência. 
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Jesus ensina-nos a olhar para as aves do céu e para os lírios do campo para recebermos uma nova 
forma de ver a realidade. 

A ecologia integral nasce precisamente deste olhar contempla�vo: reconhecer Deus presente na 
criação e responder com amor ao dom que recebemos. 

O desafio ecológico é um desafio cultural, educa�vo e espiritual. 

Exige uma transformação do coração, dos hábitos pessoais, das estruturas sociais e dos modelos 
económicos. 

Como missionários da esperança, somos chamados a testemunhar que é possível uma nova 
relação com a terra, com os outros e com Deus. 

O cuidado da nossa casa comum torna-se, assim, um caminho de conversão e uma expressão 
concreta do amor cristão. 

«Louvado sejas, meu Senhor, por todas as tuas criaturas.» 

 


